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Esporte

Guilherme Salas volta ao jogo com
vitória na corrida principal do Velocitta

Com valorização de professores, Paraná
bate metas do Plano Estadual de Educação
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BRB Stock Car Pro Series foi concluída no
quente domingo (28) de corrida principal
no Autódromo Velocitta, em Mogi Guaçu,
no interior paulista. O triunfo na prova mais
longa da rodada que marcou a abertura da
segunda metade do calendário ficou com
Guilherme Salas (Valda Cavaleiro Sports),
que triunfou pela segunda vez no ano e a
quinta na carreira. Interiorano de Jundiaí, o
piloto liderou o pódio formado também pela
dupla da Eurofarma RC: Felipe Fraga con-
servou a liderança da tabela de pontos ao
finalizar em segundo lugar, enquanto Gae-
tano Di Mauro, vice-líder da temporada,
foi o terceiro. Salas também encerrou o fim
de semana com o Troféu Vivo Man of  the
Race de maior pontuador da etapa. Sexto
colocado na corrida sprint do último sába-
do, o piloto do Chevrolet Tracker #85 mar-
cou 116 pontos no Velocitta, contra 112 de
Felipe Fraga. | Página 8

85% das cidades paranaenses registram
saldo positivo de empregos em 2025

O investimento em formação continuada e
a valorização dos profissionais da rede estadu-
al contribuiu com a melhora na qualidade da
educação do Paraná. É o que demonstram da-
dos levantados pelo Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico e Social (Ipardes)
com relação ao atendimento aos indicadores do
Plano Estadual de Educação (PEE-PR) pela
Secretaria de Estado da Educação (Seed).

Aprovado em 2015, na forma da Lei 18.492/
15, o PEE-PR vigente estabelecia uma série
de diretrizes a serem cumpridas pelo Estado –
superação do analfabetismo e das desigualda-
des educacionais, melhoria da qualidade da edu-
cação, entre outras – pelos 10 anos subsequentes.
Essas diretrizes foram transformadas em 20 metas,
por sua vez desmembradas em um total de 54 indi-
cadores. Dessas metas, 15 eram específicas da Seed,
correspondendo a 42 indicadores que mensurari-
am diversos aspectos da evolução no Paraná.

 | Página  3

Com o terceiro maior saldo de em-
pregos formais do País entre janeiro e
agosto de 2025, o Paraná tem 339 dos
seus 399 municípios com índice positi-
vo na geração de postos de trabalho, o
equivalente a 85% do Estado. É o que
mostra o Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged), divul-
gado na segunda-feira (29) pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego
(MTE). Em todo o Paraná, foram cria-
das 108.778 vagas de emprego no perí-
odo.

Apenas as cidades de Diamante do
Sul, no Centro-Sul, e Peabiru, no Cen-
tro-Oeste, registraram o mesmo número
de contratações e demissões nos primei-
ros oito meses do ano, com 32 e 510
vagas, respectivamente. Outras 58 cida-
des tiveram saldo negativo de vagas,
apenas 14,5% do Estado.

Copel amplia programa de educação
energética com versão para adolescentes

A Copel está expandindo uma de suas iniciativas mais tradi-
cionais de educação sobre eficiência energética e segurança no uso
da eletricidade. Depois de algumas décadas levando informação
de forma lúdica e divertida às crianças do ensino fundamental, o
programa Iluminando Gerações ganha agora a versão Teen,
voltada a alunos do 8º e 9º anos das escolas públicas do Paraná. 

Na nova etapa, os estudantes são convidados a refletir sobre
hábitos mais conscientes e sustentáveis no dia a dia, abordando
temas como o uso seguro e responsável da energia elétrica, as
fontes de geração e até mesmo o descarte correto de resíduos. 

| Página 4

Oktoberfest, Cascavel Rock e encontro de
fuscas estão na agenda turística de outubro

Destaques

O Governo do Estado, por meio da Secretaria do Turismo
(Setu), apoia mais de 60 eventos que farão de outubro um dos
meses de maior movimentação no calendário turístico estadu-
al. As atividades abrangem festas tradicionais, festivais gastro-
nômicos, competições esportivas, feiras agropecuárias e encon-
tros culturais em todo o Estado. A programação fortalece a
identidade territorial e gera impacto direto na economia local.

 | Página 5
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Com recorde de investimentos, Governo
encaminha LOA de R$ 81,6 bilhões à Assembleia

Com orçamento recorde de
R$ 81,6 bilhões, o Governo do
Estado enviou na terça-feira
(30) o Anteprojeto de Lei Or-
çamentária (PLOA) referente
ao ano de 2026 à Assembleia
Legislativa do Paraná (Alep).
Ele estabelece a estimativa de
receita e fixa as despesas do
Orçamento Geral do Estado.

O destaque para o ano que
vem é justamente o maior valor
da peça orçamentária de toda a
história do Paraná, superan-
do em 4% o orçamento de
2025 – o maior até então.
Dentro desse valor está inclu-
so também os R$ 7,1 bilhões
destinados apenas para investi-
mentos, outro recorde da peça

orçamentária. O texto prevê
um total de R$ 78,9 bilhões
de receitas totais destinadas ao
Orçamento Fiscal e ao Orça-
mento do Regime Próprio de
Previdência Social (RPPS).
Isso inclui o pagamento de
pessoal e encargos sociais, ju-
ros e outras despesas corren-
tes.  | Página 2

Copel amplia programa de educação
energética com versão para adolescentes

A Copel está expandin-
do uma de suas iniciativas
mais tradicionais de educa-
ção sobre eficiência energéti-
ca e segurança no uso da ele-
tricidade. Depois de algumas
décadas levando informação
de forma lúdica e divertida

às crianças do ensino funda-
mental, o programa Ilumi-
nando Gerações ganha agora a
versão Teen, voltada a alunos
do 8º e 9º anos das escolas
públicas do Paraná. 

Na nova etapa, os estudan-
tes são convidados a refletir

sobre hábitos mais consci-
entes e sustentáveis no dia
a dia, abordando temas
como o uso seguro e res-
ponsável da energia elétrica,
as fontes de geração e até
mesmo o descarte correto
de resíduos.  | Página 4
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Com recorde de investimentos, Governo
encaminha LOA de R$ 81,6 bilhões à Assembleia
Com orçamento recor-

de de R$ 81,6 bilhões, o
Governo do Estado en-
viou na terça-feira (30)
o Anteprojeto de Lei Orça-
mentária (PLOA) referen-
te ao ano de 2026 à As-
sembleia Legislativa do Pa-
raná (Alep). Ele estabelece
a estimativa de receita e
fixa as despesas do Orça-
mento Geral do Estado.

O destaque para o ano
que vem é justamente o
maior valor da peça orça-
mentária de toda a histó-
ria do Paraná, superan-
do em 4% o orçamento
de 2025 – o maior até
então. Dentro desse va-
lor está incluso também
os R$ 7,1 bilhões destina-
dos apenas para investi-
mentos, outro recorde da
peça orçamentária.

O texto prevê um total
de R$ 78,9 bilhões de re-
ceitas totais destinadas ao
Orçamento Fiscal e ao Or-
çamento do Regime Pró-
prio de Previdência Social
(RPPS). Isso inclui o paga-
mento de pessoal e encar-
gos sociais, juros e outras
despesas correntes. Além
disso, outros R$ 2,7 bilhões
são destinados ao Orça-
mento de Investimento das

Empresas Públicas e das
Sociedades de Economia
Mista.

Já para as diferentes áre-
as do governo, como Saú-
de, Educação e Segurança
Pública, o PLOA prevê um
crescimento médio de 4%.
Segundo o secretário esta-
dual da Fazenda, Norber-
to Ortigara, isso é reflexo
de uma mudança de meto-
dologia que tornou as pro-
jeções orçamentárias para
os vários setores mais fac-
tíveis com a capacidade de
execução de cada pasta.
“Essa medida torna o or-
çamento do Paraná ainda
mais eficiente, o que faz
com que o valor recorde
seja tão emblemático. São
mais de R$ 81 bilhões que
chegarão de fato ao dia a
dia do paranaense”.

Ortigara destaca o total
destinado para investimen-
tos, o maior já planejado
pelo Estado. “São 11% a
mais do que previsto no
orçamento de 2025 (R$
6,3 bilhões). E esses R$ 7,1
bilhões vão se converter
em obras e entregas em
todas as regiões do Para-
ná, levando desenvolvimen-
to e melhorias para o cida-
dão na forma de estradas,

contas e os investimentos
nos municípios.

Há ainda mais R$ 1,7
bilhão de receitas de capi-
tal — recursos destinados
a financiar investimentos e
projetos de longo prazo,
como operações de crédi-
to e alienação de bens — e
outros R$ 4,7 bilhões de
receitas intraorçamentárias,
totalizando os R$ 81,6 bi-
lhões previstos pela secre-
taria.

Já as despesas correntes
representam uma parte sig-
nificativa do orçamento, e
somam R$ 68,5 bilhões.
Estas despesas englobam os
custos operacionais do go-
verno, como pagamento de
salários de servidores pú-
blicos, manutenção de ins-
talações, aquisição de ma-
teriais, entre outros.

Despesas de capital es-
tão previstas em R$ 8,8 bi-
lhões, além de cerca de R$
1,8 bilhão destinados a re-
servas de contingência. As
despesas de capital são di-
recionadas para investi-
mentos em infraestrutura,
aquisição de ativos fixos, e
outros gastos que visam
melhorar a capacidade pro-
dutiva e o crescimento de
longo prazo. (AENPR)
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de escolas, hospitais e ser-
viços de qualidade. Soman-
do com os investimentos
destinados às nossas empre-
sas, como Sanepar e Portos
do Paraná, o total ultrapassa
os R$ 9,8 bilhões”, afirma. Na
LOA 2025, o total para inves-
timentos foi de R$ 9,4 bi-
lhões.

O Paraná projeta uma
receita corrente de R$ 75,1
bilhões para 2026. Essas
receitas referem-se à entra-
da de recursos financeiros

que sustentam as operações
regulares do governo. O
valor é 5% maior em rela-
ção à LOA de 2025, que
foi de R$ 71,3 bilhões.

O aumento é puxado
principalmente pela pers-
pectiva de um acréscimo de
7% na arrecadação do Im-
posto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços
(ICMS). A prospecção da
Secretaria de Estado da
Fazenda é que o valor sal-
te dos atuais R$ 31,1 bi-

lhões para R$ 33,3 bilhões. 
O crescimento das recei-

tas está previsto mesmo
levando em consideração a
diferença na arrecadação
do Imposto sobre a Propri-
edade de Veículos Automo-
tores (IPVA), resultado da
redução da alíquota de
3,5% para 1,9% do valor
venal de carros e motos
acima de 170cc. Assim,
mesmo com o menor
IPVA do Brasil, o Paraná
vai manter o equilíbrio nas

O Miniauditório do Teatro Gua-
íra recebe a estreia de “Choque”,
novo trabalho da Rumo de Cultura,
nesta semana. A temporada segue até
19 de outubro, com sessões de quar-
ta a sábado, às 20h, e domingos, às
19h, com entrada franca. 

Em cena, as intérpretes Car-
men Jorge, Elke Siedler e Juliana
Adur provam diante do público
três versões de um circuito parti-
cular que, na mistura, monta um
coletivo multidirecional de inten-
sidades corporais que vão do riso
ao choro, do canto ao gemido,
do vulto à nitidez. Desenham no
espaço trajetos únicos que, so-
brepostos, criam possibilidade de

Paraná assina parceria na Alemanha e terá equipamento
de ponta no planetário mais moderno da América
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ENO governador Carlos
Massa Ratinho Junior assi-
nou na segunda-feira (29),
durante a missão interna-
cional à Alemanha, uma
parceria com a Carl Zeiss
para compra do equipa-
mento de projeção para o
novo planetário do Gover-
no do Paraná. Com inves-
timento de seis milhões de
euros (cerca de R$ 37,2
milhões na cotação atual),
a nova estrutura, que será
instalada no Parque da
Ciência Newton Freire
Maia ,  em Pinha is ,  na
Região Metropolitana de
Curitiba (RMC), será a
mais moderna da América
Latina.

O Governo do Estado
contratou a empresa Carl
Zeiss para a aquisição do
Sistema Híbrido Indissoci-
ável de Projeção para Pla-
netário, no modelo Asteri-
on Premium Velvet LED
XI. O equipamento é um
marco para a formação ci-
entífica e o fomento à pes-
quisa, oferecendo ferra-
menta de aprendizagem
inovadora voltada à estu-
dantes da rede pública de
ensino básico e superior,
além de ampliar a inserção

internacional do Estado em
iniciativas de ciência e tec-
nologia.

“É um projeto que reú-
ne educação, ciência, pes-
quisa, tecnologia e turismo.
Vamos revitalizar o grande
Parque da Ciência, sendo
que esse planetário será o
maior e mais moderno da
América Latina. Contrata-
mos a empresa alemã que
inventou o planetário no
mundo, e agora, com todos
os investimentos que o Es-
tado está fazendo no Par-
que da Ciência, vamos pro-
porcionar um ambiente
único para os visitantes”,
afirmou Ratinho Junior.

Com a assinatura do ter-
mo de parceria, fica for-
malizada a cooperação ci-
entífica e tecnológica entre
a Universidade Estadual de
Ponta Grossa (UEPG), res-
ponsável pela coordenação
do processo, o Poder Exe-
cutivo e a Zeiss, iniciando
o processo de implantação
do planetário no Parque da
Ciência. A Secretaria de Es-
tado da Ciência, Tecnolo-
gia e Ensino Superior (Seti)
e a Fundação Araucária
também participaram do
processo. Após a finaliza-
ção dos trâmites, o embar-
que do equipamento será
efetuado no prazo máximo

de 12 meses.
O planetário do Parque

da Ciência será capaz de
simular o céu e a movi-
mentação de mais de nove
mil corpos celestes em alta
definição. Também será
possível projetar anima-
ções, shows, vídeos e ou-
tros conteúdos com reso-
lução excepcional, propor-
cionando uma experiência
imersiva de última geração.
Estima-se que o espaço
poderá receber 140 mil vi-
sitantes por ano, entre es-
tudantes e visitantes em
geral.

O novo planetário con-
tará com uma cúpula de 18
metros de diâmetro, audi-
tório para 300 pessoas, sa-
las multiuso, áreas exposi-
tivas e observatórios com
telescópios. A área constru-
ída será de aproximadamen-
te 5.500 metros quadrados.
Além do sistema de proje-
ção, o projeto prevê a rea-
lização de cursos, oficinas
e eventos científicos que
vão permitir o uso educa-
tivo contínuo do espaço,
ampliando o impacto do
planetário para estudantes,
professores e a comunida-
de em geral. (AENPR)

Miniauditório do Guaíra recebe
espetáculo de dança “Choque”,
inspirado em Walter Benjamin

viver pela - e não apesar - da diferen-
ça. A dramaturgia e direção são de
Fernando de Proença.

Inspirado em Walter Benja-
min, o trabalho de dança cons-
trói movidas energéticas que mo-
bilizam estados de corpo. Anes-
tesiadas, precarizadas e cheias dos
estímulos externos (mundo), re-
fletem sobre relações de poder,
respondendo com alguns desâ-
nimos as solicitações mundanas
para corpos desestabilizados. Jun-
tas e lentas, vivem em seus cor-
pos a experiência de derretimen-
to, escoramento, tosse (contami-
nação), escuta, equilíbrio, sacudi-
da e descanso.(AENPR)



3QUARTA-FEIRA A SEGUNDA-FEIRA, 1º A 6 DE OUTUBRO DE 20253

Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(22 a 28 de setembro)

FINANÇAS & EMPREENDEDORISMO

Automação e tecnologia: cresce a procura de BI e
softwares de gestão por PMEs, para reduzir custos e
melhorar a eficiência.

Linhas de crédito caras: juros seguem elevados; ca-
pital de giro só deve ser buscado com planejamento.

AGRONEGÓCIO

MP 1.303/2025: aumentou de 5% para 7,5% a tri-
butação sobre as LCAs (Letras de Crédito do Agrone-
gócio).

Pode encarecer o crédito rural, que depende 40%
dessas operações.

Setor pressiona o Congresso para rever a medida.
Fonte: Jornal da Cidade Online.

POLÍTICA & ECONOMIA

Risco fiscal: medidas do governo para ampliar ar-
recadação aumentam instabilidade.

Insegurança jurídica: empresários relatam cautela
em investimentos diante das mudanças repentinas.

DICAS ESTRATÉGICAS PARA EMPRESÁRIOS

Planeje seu caixa para enfrentar crédito caro e juros
altos.

Não confunda inflação com crescimento: alta de pre-
ços significa menor poder de compra da população.

Diversifique clientes e fornecedores para reduzir ris-
cos.

Acompanhe MPs e mudanças tributárias: agir rápi-
do pode proteger margens e competitividade.

MENSAGEM FINAL

O ambiente econômico segue desafiador. Juros al-
tos, inflação persistente e mudanças tributárias, como a
MP 1.303/2025, exigem do empresário visão estraté-
gica. Informação, inovação e planejamento são as prin-
cipais ferramentas para proteger e fortalecer os negócios.

Com o terceiro maior saldo de em-
pregos formais do País entre janeiro e
agosto de 2025, o Paraná tem 339 dos
seus 399 municípios com índice posi-
tivo na geração de postos de trabalho,
o equivalente a 85% do Estado. É o
que mostra o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Caged),
divulgado na segunda-feira (29) pelo
Ministério do Trabalho e Emprego
(MTE). Em todo o Paraná, foram cri-
adas 108.778 vagas de emprego no pe-
ríodo.

Apenas as cidades de Diamante do
Sul, no Centro-Sul, e Peabiru, no Cen-
tro-Oeste, registraram o mesmo nú-
mero de contratações e demissões nos
primeiros oito meses do ano, com 32 e
510 vagas, respectivamente. Outras 58
cidades tiveram saldo negativo de va-
gas, apenas 14,5% do Estado.

A campeã de vagas é Curitiba, que
empregou 22.989 pessoas no acumu-
lado do ano, resultado das 402.125
admissões e 379.136 demissões. O se-
tor de serviços é o que mais contratou
na cidade, com 15.708 vagas, seguido
do comércio, com 3.464; construção,
com 2.180; indústria, com 1.546; e agro-
pecuária, com 91 empregos criados. O
estoque de empregos da Capital é de
830.753.

Na sequência aparece a segunda ci-
dade mais populosa do Estado. Lon-
drina teve 7.920 empregos formais ge-
rados de janeiro a agosto deste ano,
com os serviços liderando a oferta de
vagas, com 5.267. Foram 81.826 con-
tratações, contra 73.906 desligamentos,
com um estoque de 180.781 postos de
trabalho.

85% das cidades paranaenses registram
saldo positivo de empregos em 2025

São José dos Pinhais, na Região
Metropolitana de Curitiba (RMC), vem
em terceiro lugar, com saldo positivo
de 5.105 vagas e um estoque de
126.075. Serviços, com 2.830 vagas, e
indústria, com 1.231, foram os princi-
pais setores responsáveis pelas contra-
tações.

Completam a lista de 10 municípi-
os com mais vagas criadas em núme-
ros absolutos Cascavel (4.756), Marin-
gá (4.493), Toledo (3.747), Colombo
(2.327), Foz do Iguaçu (2.251), Ponta
Grossa (2.223) e Arapongas (2.001).

Outras três cidades da RMC apare-
cem em sequência na criação de postos
de trabalho: Fazenda Rio Grande, com
1.775 vagas; Araucária, com 1.758; e
Pinhais, com 1.564 oportunidades.
Fecham a lista de municípios com mais
de mil vagas criadas de janeiro a agosto
de 2025 Dois Vizinhos (1.528), Para-

naguá (1.255), Apucarana (1.160), Pato
Branco (1.072), Almirante Tamandaré
(1.034) e Umuarama (1.007).

O Paraná é o terceiro estado com
maior volume de novas vagas com car-
teira assinada geradas entre janeiro e
agosto de 2025. Nos oito primeiros
meses deste ano, o saldo de empregos
formais no Estado foi de 108.778 –
resultado de 1,43 milhão de admissões
e 1,32 milhão de desligamentos no pe-
ríodo.

O saldo de empregos do Estado
foi o melhor da região Sul, superando
Santa Catarina (83,8 mil) e Rio Grande
do Sul (74,5 mil). Em nível nacional,
ficou atrás apenas de São Paulo (436,7
mil) e Minas Gerais (152,9 mil), esta-
dos mais populosos. Com as novas
contratações, o Paraná conta atualmente
com um estoque de 3,3 milhões de
empregos. (AENPR)

Dólar (USD/BRL) R$ 5,35 +0,4%

Euro (EUR/BRL) R$ 5,73 +0,6%

Ibovespa 128.950 pts -0,7%

Selic (meta) 10,25% a.a. —

IPCA (12 meses) 4,7% —

IGP-M (12 meses) 4,1% —

Juros Futuros (2027) 11,1% a.a. +0,2 p.p

Soja (Chicago) US$ 13,15/bushel -1,0%

Milho (Chicago) US$ 4,75/bushel -0,8%

Café Arábica (NY) US$ 1,92/libra +0,5%

Petróleo Brent US$ 84,10/barril -1,2%

Boi Gordo (B3) R$ 247,50/@ -0,6%

Etanol (Cepea/ESALQ) R$ 2,90/litro +0,3%

Indicador Valor Atual Variação
Semanal

Notícias Relevantes

Com valorização de professores, Paraná
bate metas do Plano Estadual de Educação

O investimento em formação con-
tinuada e a valorização dos profissio-
nais da rede estadual contribuiu com a
melhora na qualidade da educação do
Paraná. É o que demonstram dados
levantados pelo Instituto Paranaense
de Desenvolvimento Econômico e
Social (Ipardes) com relação ao atendi-
mento aos indicadores do Plano Esta-
dual de Educação (PEE-PR) pela Se-
cretaria de Estado da Educação (Seed).

Aprovado em 2015, na forma da
Lei 18.492/15, o PEE-PR vigente es-
tabelecia uma série de diretrizes a se-
rem cumpridas pelo Estado – supera-
ção do analfabetismo e das desigual-
dades educacionais, melhoria da quali-
dade da educação, entre outras – pelos 10
anos subsequentes. Essas diretrizes foram
transformadas em 20 metas, por sua vez
desmembradas em um total de 54 indica-
dores. Dessas metas, 15 eram específicas da
Seed, correspondendo a 42 indicadores
que mensurariam diversos aspectos da
evolução no Paraná.

Dez anos depois da implementa-
ção do PEE-PR, o Ipardes mostra que
a educação paranaense alcançou mais
de 85% dos objetivos estabelecidos,
sendo que alguns dos indicadores fo-

ram atingidos integralmente. O resul-
tado pode ser observado em indica-
dores como o Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Ideb), em
que a educação do Paraná aparece como
a melhor do País, tanto nos Anos Fi-
nais do Ensino Fundamental, como
no Ensino Médio.

Outro destaque está no índice de
professores do ensino básico com pós-
graduação. Em 2015, o percentual de
profissionais com estas qualificações era
de 63,3%, abaixo da meta de 64,7%
então prevista. Já em 2024, quando o
PEE estabelecia meta de 69,5%, os
profissionais da educação do Paraná
com especialização, mestrado ou dou-
torado chegou a 73,1%.

Outra melhora significativa diz res-
peito à realização de cursos de forma-
ção continuada por professores, refle-
xo do investimento do Governo do
Estado no desenvolvimento pessoal e
profissional de seus quadros docen-
tes. Se em 2015 menos de 60% deles
havia realizado algum curso do tipo –
5% abaixo da meta estabelecida –, em
2024 a proporção subiu para 71,4%,
um aumento de quase 12 pontos per-
centuais - e dois pontos acima da meta.

Somam-se a esses indicadores ou-
tras políticas de valorização do profis-
sional da educação no Paraná, como a
contratação de novos quadros docen-
tes. Em 2023, o Governo do Estado
quebrou um jejum de 10 anos, pro-
movendo um concurso público que
até agora resultou na contratação de
4.427 novos professores e pedagogos,
com outros 288 já convocados para a
realização de exames médicos.

Além disso, em maio deste ano a
Seed-PR realizou processo seletivo para
alteração do regime de trabalho dos
professores da rede, com aumento da
carga horária de 20h para 40h - a
chamada dobra de padrão. Foi a pri-
meira vez em 15 anos que um proces-
so do tipo foi realizado, contemplan-
do 2 mil vagas distribuídas por todo o
estado, abrangendo diversas discipli-
nas e atendendo a uma demanda his-
tórica da categoria.

Ainda em julho, o Governo do Esta-
do também concedeu reajuste salarial aos
docentes, um aumento médio de 8,3%
para cerca de 108 mil profissionais, entre
ativos e inativos, garantindo remune-
ração acima do piso nacional para o iní-
cio da carreira. (AENPR)
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COM INSTALAÇÃO EM POUCOS MINUTOS E SEM OS TRANSTORNOS
CAUSADOS POR REFORMAS, CONFIRA ESTE EXCLUSIVO LANÇAMENTO

UM MODELO ENCANTADOR EM DUCHA PORTÁTIL!

Summer Ducha Móvel apresenta
modelo exclusivo Wood Deck Cumaru
A Summer Ducha Móvel Ltda, em-

presa referência em soluções práticas e sofisti-
cadas para duchas portáteis e móveis, lan-
ça oficialmente o modelo Wood Deck
Cumaru, um produto que combina pra-
ticidade, elegância e alta durabilidade.

Produzida em madeira nobre Cuma-
ru, com detalhes e encaixes em aço inox
304 polido, com um “duchão” de
300x300 mm, a peça se destaca pelo de-
sign sofisticado e pela elegância atempo-
ral, sendo ideal para quem valoriza bom
gosto e não abre mão da presença mar-
cante da madeira em seus ambientes.

O Wood Deck Cumaru faz parte do
portfólio diversificado da empresa, que
produz e comercializa em todo o Bra-
sil diferentes modelos de duchas mó-
veis, incluindo outras opções em Aço
Inox Polido e Aço Carbono, dispo-
níveis em acabamentos preto semi-bri-
lho e branco brilho.

Cada linha foi desenvolvida para aten-
der desde residências, hotéis, áreas de la-
zer, churrasqueiras, motorhomes, espor-
tes de areia, piscinas, clubes, quiosques e
parque-aquático.

Vantagens e diferenciais do modelo
Wood Deck Cumaru:
· Não exige reformas.
· Instalação rápida em poucos minu-

tos.

· Duchão 30x30 cm Slim, proporcio-
nando amplo jato de água.

· Detalhes de encaixe em aço inox 304.
· Design elegante, imponente e versá-

til, que se adapta a diferentes ambien-
tes.
Essa inovação foi criada para eliminar

os transtornos causados nas reformas em
pisos, paredes e tubulações, quando se
pensa em instalar uma ducha, trazendo
uma solução prática, rápida e eficiente.

Em apenas alguns minutos, sua du-
cha estará instalada e pronta para uso, no
local que você desejar.

Com esse lançamento, a Summer
Ducha Móvel reforça sua posição de pio-
neira no segmento, entregando ao con-
sumidor brasileiro um produto exclusi-
vo que elimina a necessidade de obras,
garante mobilidade total e redefine o con-
ceito de duchas móveis no país.

· Portátil, pode ser utilizado em qual-
quer lugar.

· Modelo exclusivo e diferenciado no
mercado nacional.

· Estrutura robusta e de alta durabili-
dade.

@summerduchamovel
- 42 99972 5454

A Copel está expandindo
uma de suas iniciativas mais
tradicionais de educação
sobre eficiência energética
e segurança no uso da eletri-
cidade. Depois de algumas
décadas levando informação
de forma lúdica e divertida às
crianças do ensino fundamen-
tal, o programa Iluminando
Gerações ganha agora a
versão Teen, voltada a alunos
do 8º e 9º anos das escolas
públicas do Paraná. 

Na nova etapa, os estudan-
tes são convidados a refletir
sobre hábitos mais conscien-
tes e sustentáveis no dia a dia,
abordando temas como o
uso seguro e responsável da
energia elétrica, as fontes de
geração e até mesmo o des-
carte correto de resíduos. 

Desde o início das atividades,
em 15 de agosto, o Iluminando
Gerações Teen já passou por ci-
dades como Londrina, União
da Vitória, Bituruna, General
Carneiro, Cruz Machado, Cu-
ritiba e Região Metropolitana.
Até novembro, a previsão é
de que pelo menos 12 mil alu-
nos participem das atividades
em 100 escolas públicas do
Estado. 

Cerca de 1.000 educadores
também devem participar da
iniciativa através da formação
online oferecida por meio de
uma plataforma virtual, com-
binando flexibilidade com
conteúdos acessíveis e práti-

Copel amplia programa de
educação energética com
versão para adolescentes

cos. Além disso, cada escola
participante recebe uma pales-
tra-show presencial, com ex-
perimentos interativos, ações
educativas e distribuição de
kits pedagógicos para envol-
ver estudantes, professores e
toda a comunidade escolar. 

Criado para aproximar as
crianças do tema da eficiência
energética e da prevenção dos
choques elétricos, o Ilumi-
nando Gerações já faz parte
da história de muitas famílias
paranaenses. No último ano,
o programa percorreu cente-
nas de municípios, levando
teatro, oficinas, jogos educa-
tivos e materiais pedagógicos
para aproximadamente 87
mil alunos, sempre com a
missão de formar cidadãos
mais conscientes em relação ao
uso da energia e à preservação
do meio ambiente. 

Com a versão Teen, a pro-
posta é dar continuidade a esse
trabalho junto aos adolescen-
tes, em uma linguagem que
conversa diretamente com
esse público. A iniciativa tam-
bém reforça o compromisso
da Copel com sua agenda
ESG e com os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), especialmente nas
áreas de educação, consumo
responsável, preservação am-
biental e parcerias estratégicas,
alinhando a atuação da com-
panhia às metas globais de
sustentabilidade.  (AENPR)

Paraná conquista pelo 2º ano seguido Capag
A+ e reafirma excelência na gestão fiscal

Pelo segundo ano conse-
cutivo, o Paraná alcançou a
nota máxima A+ na Capaci-
dade de Pagamento (Capag),
indicador da Secretaria do Te-
souro Nacional (STN) que
mede a capacidade dos esta-
dos e municípios brasileiros
de honrar seus compromis-
sos financeiros. O resultado,
referente ao exercício de
2024, foi divulgado na se-
gunda-feira (29) na Nota
Técnica SEI nº 3087/2025/
MF e reforça a solidez fis-
cal do Estado e a qualidade
das informações contábeis e
fiscais prestadas pelo gover-
no paranaense.

“Nós fizemos a lição de
casa e alcançamos uma gestão
fiscal responsável. Hoje temos
no Paraná um caixa robusto,
com dívida negativa, e capaci-
dade de estabelecer priorida-
des e investimentos, dentro
do maior ciclo da nossa his-
tória. Isso nos permite devol-
ver recursos diretamente ao

bolso do paranaense, fortale-
cer nossa economia e melho-
rar a qualidade de vida das fa-
mílias”, afirmou o governa-
dor Carlos Massa Ratinho
Junior.

O secretário da Fazenda,
Norberto Ortigara, destacou
a importância da conquista.
“É o segundo ano seguido
que estamos conquistando
essa posição relevante, de ter-
mos transparência e informa-
ção contábil. Ou seja, nós in-
formamos aos contribuintes,
aos poderes e aos órgãos de
controle dados confiáveis, ze-
lando pela boa gestão dos
gastos públicos. O tributo
que pagamos tem uma desti-
nação eficiente e esse resulta-
do demonstra isso”, afirmou.

A Capag funciona como
um selo de garantia junto ao
Tesouro Nacional, facilitando
o acesso a crédito com garan-
tia da União, aumentando a
confiança do mercado e atra-
indo investidores. Na prática,

a manutenção da nota abre
portas para novos investimen-
tos e melhores condições de
financiamento junto a bancos
e instituições multilaterais.

A nota A+ conquistada
pelo Paraná é a junção de duas
notas máximas. De um lado,
a própria Capag A; do ou-
tro, é a nota A vinda do In-
dicador da Qualidade Contá-
bil e Fiscal no Siconfi, volta-
do mais às questões de con-
tabilidade.

O bom desempenho da
gestão das contas públicas é
resultado da boa saúde fiscal
do Paraná. Essa solidez per-
mitiu ao governo paranaense
adotar medidas que aliviam o
bolso do cidadão e garantem
ainda mais o equilíbrio das
contas públicas. Entre as
ações destacam-se a menor alí-
quota de IPVA do Brasil
(1,9%); a isenção de impos-
tos para motos de até 170 ci-
lindradas; a expansão da lista
de produtos isentos de ICMS

na cesta básica, que já alcança
65% dos itens; e a redução da
carga tributária sobre peque-
nas empresas.

De acordo com números
do próprio Tesouro Nacional,
o Estado possui uma dívida
negativa de R$ 7,7 bilhões.
Isso significa que o Paraná te-
ria capacidade de quitar todos
os seus débitos e ainda resta-
riam quase R$ 8 bilhões em
seus cofres. É o melhor re-
sultado de todo o País, à fren-
te de Mato Grosso (R$ -7,69
bilhões), Espírito Santo (R$
-2,8 bilhões), Maranhão (R$ -
1,9 bilhões), Paraíba (R$ -1,8
bilhões), Amapá (R$ -444
milhões) e Rondônia (R$ -
334 milhões).

“Com essa nota A+, o
Paraná reafirma sua posição de
destaque nacional em respon-
sabilidade fiscal, eficiência na
gestão dos recursos públicos
e compromisso com a trans-
parência”, complementou
Ortigara. (AENPR)

O Governo do Paraná, por
meio da Secretaria de Estado do
Desenvolvimento Sustentável (Se-
dest), disponibiliza a partir desta
terça-feira (30) uma capacitação
gratuita sobre sustentabilidade. O
curso Cidadão Sustentável, na
modalidade EaD, reúne vídeos,
entrevistas com especialistas, con-
teúdos teóricos e avaliações divi-
didas em quatro módulos de 10
horas cada um: biodiversidade, re-
síduos sólidos, sustentabilidade e
mudanças climáticas. A matrícula
fica disponível até dezembro, no
site da Escola de Gestão do Para-
ná, que também fornecerá a certi-
ficação da capacitação.

“Esse é um curso que qual-
quer pessoa pode participar. É
uma ferramenta para trazer co-
nhecimentos importantes e tor-
nar a sociedade um pouco mais
sustentável. Ele aborda temas que
fazem parte do nosso dia a dia,
como energia, educação, além de
pequenas e grandes atitudes para
melhorar o meio ambiente, como
o conhecimento técnico sobre
resíduos, fauna e flora”, destaca a

Governo do Paraná lança capacitação
gratuita sobre sustentabilidade

pedagoga da Sedest, Kimberly
Martins.

Além do apoio da Escola de
Gestão, o Cidadão Sustentável foi
desenvolvido em parceria com o
Instituto Água e Terra (IAT) e a
Secretaria de Estado da Educação
(Seed-PR). A capacitação é mais
um compromisso do Estado
com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS)
da Agenda 2030 da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU),
conjunto no qual a educação am-
biental atua como uma ferramen-
ta estratégica para preparar cida-
dãos, promover a transformação
social e fortalecer a cultura de sus-
tentabilidade.

Junto ao curso, a Sedest tam-
bém promove uma capacitação
especial para professores da rede
estadual, disponibilizando mate-
riais digitais e propostas pedagó-
gicas para turmas do Ensino Fun-
damental II. A ideia é estimular
projetos criativos e engajados
dentro das escolas, ampliando a
prática da educação ambiental em
todo o Estado. (AENPR)
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Quando se trata de deter-
minar se uma assinatura ques-
tionada é falsa ou verdadeira,
os  padrões de confronto uti-
lizados, ou seja, aquelas assi-
naturas comprovadamente
autênticas  lançadas pela pes-
soa a quem foram atribuídos
os grafismos questionados,
além de se  apresentarem em
quantidade relevante, devem
ser adequadas. Entenda-se o
termo  adequadas da maneira
mais ampla possível, em es-
pecial no que diz respeito à
superfície e o  instrumento es-
critor utilizados. Mas além
desses, há um de igual impor-
tância e por vezes  subestima-
do. Trata-se do que os especi-
alistas definem como a neces-
sidade de os padrões  de con-
fronto e as assinaturas ques-
tionadas serem homógrafas,
isto é, deverem manter entre
si uma mínima proximidade
morfológica. Porque somen-
te a partir dessa homografia
ou  semelhança de formas, ao
menos em alguns trechos es-
pecíficos, é que se poderão
examinar  e avaliar os aspec-
tos grafocinéticos, que efeti-
vamente permitem identificar
uma escrita.

Os exames de comparação
gráfica devem ser analógicos,
o que vale dizer que as peças
cotejadas devem apresentar
relativa proximidade ou se-
melhança formal, isto é, de-
vem ser  homógrafas. Nessas
condições de homografia, o
Perito as compara, no senti-
do de apreciar  os movimen-
tos executados, em seus de-
talhes mais individualizado-
res. Cumpre salientar que  a
análise dos movimentos dos
traços  (grafocinética) é decisi-
va nesta análise, porquanto se
reproduzem automática, in-
dividual e inconscientemente,
a partir dos centros nervosos
cerebrais que regem a escrita.
Convergindo os movimen-
tos, em especial os mais ina-
parentes  e caracteristicamente
individualizadores, o Perito
poderá concluir pela autenti-
cidade daquela  assinatura. Di-
vergindo os movimentos,
poderá deduzir pela sua falsi-
dade.

Quando identificado o que
aconteceu com os traços ali
lançados, estarão revelados os
movimentos executados por
aquele punho em toda a sua
importância, adquirindo mai-
or valor  quanto mais raro e
particular forem esses movi-

Perícia Grafotécnica -
Assinaturas não homógrafas

mentos. Portanto, será o es-
tudo daquele traço,  procuran-
do identificar como ele foi exe-
cutado, isto é, onde ocorreu o
início e as finalizações  de cada
momento gráfico, em qual
sentido se desenvolveu, com
que velocidade,  se com  para-
das, retoques, sobreposições,
se recebeu maior ou menor
pressão e em que partes dos
traços. Ora, dessa maneira os
exames grafocinéticos, cujas
análises acima se encontram
delineados, somente permiti-
rão conclusões acertadas e se-
guras, tanto de autenticidade
como  de falsidade de assina-
turas, se as peças que se con-
frontam forem minimamen-
te analógicas  ou homógrafas,
pois somente nessas condi-
ções poderão ser aferidos com
propriedade os  movimentos
mais detalhados no trabalho
comparativo.

Assim sendo, os exames
decisivos a respeito dos mo-
vimentos dos traços serão in-
viáveis se  desprovidos de va-
lor objetivo de comparação,
caso as assinaturas questiona-
das e os padrões  autênticos
de confronto sejam comple-
tamente heterógrafos. Em
outras palavras, em razão  de
sua total distinção, suas dife-
renças não servirão para fun-
damentar conclusão de  auten-
ticidade ou de falsidade.

De todo modo, cada caso
deve ser analisado de forma
distinta, não se negando o
Perito em  realizar análises pre-
liminares ainda que em pri-
meira leitura tratarem-se de
padrões  homógrafos ou par-
cialmente homógrafos. No
entanto, manifestando-se pela
inconclusividade quando as-
sim identificar, por conta do
não atendimento a esse re-
quisito de  tamanha impor-
tância, ou seja, nos casos
em que não há solução pe-
ricial, podendo-se  apenas
conjeturar no campo das hi-
póteses, o que extrapola o tra-
balho pericial.

Sucesso.

No Dia Nacional da Doa-
ção de Órgãos, 27 de setem-
bro, o Paraná tem muito a
comemorar e reforça sua po-
sição como uma das maiores
referências do mundo na área.
O Estado alcançou índices
que, se fosse considerado um
país, o colocaria em 3º lugar
no ranking global de doado-
res, atrás apenas da Espanha
e dos Estados Unidos.

De acordo com o Registro
Brasileiro de Transplantes
(RBT), elaborado pela Asso-
ciação Brasileira de Transplante
de Órgãos (ABTO), o Paraná
registrou 42,3 doadores por
milhão de habitantes em
2024. Esse resultado repre-
senta mais que o dobro da
média brasileira, de 18,6 doa-
dores. O líder mundial em
doações é a Espanha, com
49,3 doadores por milhão, e
os Estados Unidos ficam em
segundo com 48,04.

Em 2025, até junho, se-
gundo dados parciais da
ABTO, o Paraná aparece em
2º lugar no país com taxa de
37,9 doadores por milhão,
atrás apenas de Santa Catarina
(42,4). Ainda assim, esse núme-
ro é mais do que o dobro da
média brasileira de 19,5.

Dados da Central de
Transplantes do Paraná mos-
tram que entre janeiro e agos-
to de 2025 foram registrados
no Estado 315 doações efeti-
vas, 452 transplantes de ór-
gãos, sendo 262 de rim, 162
de fígado e 20 de coração no

Paraná é referência mundial em doação
de órgãos e salva vidas em todo o Brasil

Paraná e transplantes conju-
gados (rim, pâncreas ou rim/
fígado).

“A decisão da doação de
órgão ocorre em um momen-
to delicado para a família do
paciente. Mas o trabalho de-
senvolvido pelo Governo do
Estado, pela Secretaria de Saú-
de, tem dado esse conforto
aos familiares e mostrado a
importância dessa doação para
salvar inúmeras vidas que
aguardam por um órgão”,
disse o secretário de Estado
da Saúde, Beto Preto.

O Paraná não salva vidas
apenas em seu território. Em
2024, foi o Estado que mais
enviou órgãos para outras re-
giões do Brasil, com 150 ór-
gãos destinados a pacientes de
fora, à frente de Santa Catari-
na (141), Rondônia (116) e
Goiás (106).

O envio acontece quando
não há receptores no Paraná e

a transferência é possível por-
que a Central Nacional de
Transplantes cruza compati-
bilidades em todo o país para
garantir que nenhuma doação
se perca. O ótimo desempe-
nho do Paraná se apoia em uma
das estruturas mais completas
do País. Dentro da secretaria es-
tadual da Saúde (Sesa) existe o
Sistema Estadual de Trans-
plantes (SET/PR), coordena-
do pela Central Estadual de
Transplantes (CET), em Cu-
ritiba.

Essa estruturação conta
com quatro Organizações de
Procura de Órgãos (OPOs),
em Londr ina ,  Mar ingá ,
Cascavel e Curitiba; 70 hos-
pitais notificantes; 34 equipes
transplantadoras de órgãos e
72 de tecidos; cinco laborató-
rios de histocompatibilidade
e três de sorologia, além de
três bancos de tecidos. São
cerca de 700 profissionais

especializados envolvido. A
logística é outro grande dife-
rencial do Paraná. Em 2024,
o Estado renovou sua frota
de transporte terrestre com 18
veículos novos, fruto de in-
vestimento de R$ 1,9 milhão.
Além disso, conta com um
helicóptero e cinco aviões do
Governo do Estado dispo-
níveis 24 horas por dia, asse-
gurando agilidade no trans-
porte de órgãos e equipes
médicas.

Desde 2019, já foram 708
missões aéreas, somando mais
de 2 mil horas de voo. Ape-
nas em 2025, até julho, hou-
ve 81 missões, com 248 ho-
ras de deslocamento.

“Temos uma estrutura
moderna e o apoio do Go-
verno do Estado com as ae-
ronaves que garantem que
toda a operação, da captação
ao transplante, seja realizada
de forma ágil, garantindo a
eficiência necessária para que a
cada dia possamos salvar mais
vidas”, destacou Beto Preto.

Outro fator que reforça a
liderança paranaense é o bai-
xo índice de recusa familiar.
Desde 2020, o Estado man-
tém uma das menores taxas
do Brasil. Em 2025, até ju-
nho, apenas 31% das famílias
recusaram a doação, contra
média nacional de 45%. O
índice é resultado da capacita-
ção contínua de equipes mé-
dicas e da abordagem huma-
nizada junto às famílias.
(AENPR)
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Oktoberfest, Cascavel Rock e encontro de
fuscas estão na agenda turística de outubro

O Governo do Estado, por
meio da Secretaria do Turismo
(Setu), apoia mais de 60 even-
tos que farão de outubro um dos
meses de maior movimentação
no calendário turístico estadu-
al. As atividades abrangem fes-
tas tradicionais, festivais gastro-
nômicos, competições esporti-
vas, feiras agropecuárias e en-
contros culturais em todo o Es-
tado. A programação fortalece
a identidade territorial e gera
impacto direto na economia lo-
cal.

Para o secretário de Turismo
do Paraná, Leonaldo Paranhos,
o incentivo a eventos integra a
estratégia de desenvolvimento
do setor. “Neste mês de outu-
bro o Paraná terá experiências
turísticas únicas, tanto pela gas-
tronomia, cultura, fé como o
contato com a natureza. Nosso
papel é apoiar essa diversidade,
valorizando o senso de perten-
cimento e garantindo que cada
território exponha sua força e
identidade”, afirmou.

A programação cultural do
mês reúne shows, festivais, fes-
tas tradicionais e comemorações
históricas. Entre os destaques
estão o Show da Primavera (04/
10), em Rio Bom,  e o 17º Fes-
toart - Festival Toledense de
Artes e Tradição Gaúcha, em

Toledo (04/10 e 05/10). Cas-
cavel recebe o Cascavel Rock
Fest (18/10), enquanto Londri-
na celebra a Festa das Nações
na mesma data. Já Curitiba co-
memora os 80 anos da Aliança
Francesa (04/10).

Outros eventos culturais in-
cluem o Mulheres Gigantes, em
Icaraíma, a valorização das tra-
dições japonesas em Londrina,
a Festa da Primavera em São
Pedro do Ivaí e o IV 100Fron-
teiras Jazz Festival, em Foz do
Iguaçu (31/10 e 01/11).

O turismo esportivo tam-
bém ganha destaque, com atle-
tas e visitantes em diversas ci-
dades. O calendário inclui o 29º
Campeonato Brazil Open de Ta-
ekwondo, em Pontal do Para-
ná, e o Trilhão do Lalau, em
Palotina, nos dias 4 e 5 de outu-
bro. No dia 5, Boa Ventura de
São Roque recebe a competi-
ção de motocross, enquanto
Ponta Grossa sediará o Rally-e
Campos Gerais (18 e 19/10).

Ainda em outubro, aconte-
cem a Cavalgada de Janiópolis
(18 e 19/10) e o Circuito Capi-
vara Fishing, em Primeiro de
Maio (24 e 25/10).

A gastronomia, marca forte
da identidade paranaense, tam-
bém é protagonista do turismo
em em outubro. Em Pato Bra-

gado, ocorre o Sabores e Tradi-
ções do Interior (04/10) e Cas-
cavel recebe a 3ª Edição do Ita-
lian Fest (17 a 19/10). O públi-
co vai poder curtir quitutes e
pratos típicos também na Expo
Matelândia (02 a 05/10).

Outros destaques são a Fes-
ta do Morango de Almirante
Tamandaré (24 a 26/10) e a 1ª
Festa Agro Olinto, em Antônio
Olinto (18/10 e 24 a 26/10).
Essas iniciativas promovem a
produção local, incentivam ne-
gócios e fortalecem a hospitali-
dade paranaense.

COMEMORAÇÕES
 E FEIRAS

Diversos municípios cele-
bram aniversário e realizam
eventos de negócios em outu-
bro. Em Curitiba, ocorre o 12º
Congresso Nacional Moveleiro
(01 e 02/10). Siqueira Campos
realiza durante todo o mês o
Feirão Comercial.

Cantagalo promove a 21ª
Festa do Agricultor e 4ª Expo-
galo (02 a 05/10), Cambira or-
ganiza a Expocam (17 a 19/10)
e Foz do Iguaçu recebe a 20ª
Feira Internacional do Livro –
FILFI (22 a 26/10). Santana do
Itararé sedia a Expo Santana (22
a 25/10).

Também estão no calendá-
rio aniversários de municípios
como Campina do Simão (03 a
05/10), Ribeirão do Pinhal (09
a 12/10), Bela Vista do Paraíso
(16 a 19/10) e Verê (25/10).

TURISMO RELIGIOSO

Reconhecido como um dos
principais polos religiosos do
Brasil, o Paraná reúne 394 atra-
tivos voltados à fé, entre igre-
jas, santuários e monumentos.
Em outubro, os eventos em ho-
menagem à Nossa Senhora Apa-
recida, padroeira do Brasil, mo-
vimentam cidades como Casca-
vel, Diamante d’Oeste, Francis-
co Alves, Tapejara, Alto Piqui-
ri, São Tomé, Boa Vista da Apa-
recida, Vera Cruz do Oeste e Ja-
niópolis.

Outros destaques são a Fes-
ta do Padroeiro São Francisco
de Assis, em Cascavel (05/10);
a Festa de São João Paulo II, em
Ponta Grossa (17 a 19/10) e a
Festa de São Judas Tadeu, em
Corbélia (28/10).

Com essa diversidade, outu-
bro reforça o papel do Paraná
como destino de fé, cultura, gas-
tronomia e lazer, ampliando
oportunidades de negócios e
consolidando a vocação turísti-
ca do Estado.
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Turismo / Geral

Tem dias que acordamos cansados e desanimados, mas nem
sempre conseguimos identificar exatamente a razão. Uma noi-
te mal dormida? Talvez o excesso de trabalho ou o acúmulo de
coisas para fazer? Preocupação? Nossa desorganização ou o
desejo de controlar? Procrastinação? Deixar para a última hora
é procrastinação, o ato de adiar tarefas importantes, mesmo
ciente de que pode ser prejudicial. As causas variam desde a
busca por prazer imediato, a falta de motivação, o perfeccionis-
mo, o medo de falhar, a sobrecarga de tarefas, até a dificuldade
em lidar com emoções difíceis associadas à tarefa. Essa tendên-
cia pode ter um impacto negativo na saúde mental, no desem-
penho profissional, nas disciplinas espirituais e no serviço.

O que fazer? Não existe mágica. Você precisa trabalhar.
- Reorganizar com disciplina.
- Comece identificando com quais atividades você gasta seu

tempo.
- Defina o que é prioridade e urgência.
- Cuide da saúde.
- Uma pergunta importante: o que fazer nas primeiras horas

do dia? Como começar o dia?
- No dia anterior faça uma lista dos seus compromissos para

o dia seguinte.
- Faça uma lista do que está pendente para resolver.
- Evite que as urgências comprometa algum compromisso

assumido anteriormente.
- Se o que você planejou não saiu conforme o esperado, não

desista. A agenda que Deus preparou é melhor do a sua
própria agenda.
Em seu coração o homem planeja o seu caminho, mas o

Senhor determina os seus passos. Provérbios 16:9.
O coração do homem pode fazer planos, mas a resposta

certa dos lábios vem do Senhor. Provérbios 16.1. O homem
pode fazer planos, mas sua execução, que se evidencia no falar,
cumpre os desígnios de Deus.

Ânimo e vamos pra cima…o desânimo faz parte da cami-
nhada. Desistir é para covardes.

REORGANIZAR COM DISCIPLINA

BRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICA

Visite o parque Mini-Europa em Bruxelas
O parque Mini-Euro-

pa, localizado em Bruxe-
las / Bélgica é um espaço
cultural construído em
área de 24.000 m², apre-
senta reproduções dos
monumentos mais famo-
sos da União Europeia,
em escala 1D 25. Aproxi-
madamente 80 cidades e
350 casas estão ali expos-
tas.

O parque é famoso
pela qualidade das suas
maquetes, algumas das
quais custaram até 400.000
euros (Grand-Place de
Bruxelas). Contém inúme-
ras atrações em mini ani-
mações, tais como: trem de
ferro, moinhos, erupção do
Vesúvio, Airbus, caminhões
teleguiados, etc.

Por trás do mundo em
miniatura dos monumen-
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Mini-Europa - Big Ben (Londres) Mini-Europa - Grand-Place
Bruxelles Belgique

Mini-Europa - Bruxelles Belgique

Mini-Europa - Torre de Pisa (Itália)

tos ou cenas, encontra-se
a história da Europa com
os seus valores: espírito
empreendedor, cultura e
influência, espírito de
aventura, herança cristã,
tecnologia, laicidade e

multiculturalismo.
Podem também ser ali

apreciadas as heranças gre-
gas, romanas, viking, Ida-
de Média, Renascença, Sé-
culo das Luzes, Revolução
Francesa, etc. O livreto-

guia, editado em 11 idio-
mas, detalha essas infor-
mações.

O parque recebe anu-
almente cerca de 400.000
visitantes.

ALVES Dercy - Bélgica

Fo
to

s:
 A

lv
es

 D
er

cy

Pacote turístico ao Paraná é destaque
em aeroportos e lojas da Espanha

O Paraná é um destino desta-
que na Europa. Atrativos e paco-
tes turísticos ao Estado estão sen-
do transmitidos em telas e totens
promocionais em Madri e outros
locais da Espanha. A divulgação é
feita pela Viajes El Corte Inglés –
líder no setor de agências de via-
gens no país ibérico – junto
da Logitravel, outra empresa do
grupo, que promove os destinos pa-
ranaenses em suas filiadas, nos
aeroportos de Barajas (em Madri),
El Prat (Barcelona) e em grandes
redes de lojas.

Em outubro, o destaque deve
ser ainda maior: um telão na Gran
Via de Madri, uma das mais im-
portantes e movimentadas ruas
da cidade, também vai divul-
gar comerciais relacionados ao
setor estadual e apresentar paco-
tes turísticos do Paraná ao público.

A ação é fruto de negocia-
ções entre o Viaje Paraná, órgão
de promoção turística do Gover-
no do Estado, com as companhi-
as espanholas. Curitiba, Ilha do
Mel (Litoral) e Foz do
Iguaçu (Oeste) são os destaques
da campanha estratégica em pon-
tos de fluxo turístico no país.

“A divulgação em grandes re-
des de lojas, como a FNAC, e em
aeroportos, como o da própria
Madri, é um marco ao turismo
do Paraná. Nosso objetivo é am-
pliar a influência no continente,
porque é um mercado com mui-
tos turistas que gostam de varie-
dade e estão dispostos a investir

moeda estrangeira nos destinos
por onde passam”, disse o dire-
tor-presidente do Viaje Paraná,
Irapuan Cortes.

As reuniões entre paranaen-
ses e espanhóis acontecem desde
janeiro deste ano, a partir da par-
ticipação do Viaje Paraná na Feira
Internacional de Turismo de Ma-
dri (Fitur). Os encontros resulta-
ram no pacote de viagem que está
sendo divulgado nos telões e em
diversos espaços públicos e pri-
vados da Europa.

Trata-se de um roteiro de nove
dias, comercializado pela compa-
nhia, passando por Foz do Igua-
çu, Curitiba – e atrativos próxi-
mos, como a Ilha do Mel, no Li-
toral, e pelo Parque Estadual Vila
Velha, em Ponta Grossa – além
do Rio de Janeiro (RJ).

EM BUSCA DOS EUROPEUS 
Apenas neste ano, entre janei-

ro e agosto, o Paraná já recebeu
mais de 764 mil turistas estrangei-
ros, sendo o quarto principal por-
tão de entrada de viajantes inter-
nacionais no Brasil durante o pe-
ríodo. A Europa representa cerca
de 10% do total das chegadas ao
Estado, onde Reino Unido, Ale-
manha e Espanha se destacam no
top 3 de maiores emissores.

“Neste ano, quase 70 mil turistas
europeus visitaram o Paraná, o que
representa um mercado em poten-
cial, que certamente enviará mais tu-
ristas ao Estado por conta da parceria
com o grupo Viajes El Cortes Inglês
e Logitravel. Foi durante a Fitur de
Madri que iniciamos esse diálogo
com as empresas, o que ressalta a
importância da nossa participação
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Programa do MON promove visita mediada
e oficina inspiradas em coleção asiática

Em outubro, o programa
Arte para Maiores, do Museu
Oscar Niemeyer (MON),
promove uma visita medi-
ada e uma oficina inspira-
das na exposição “Ásia: a
Terra, os Homens, os Deu-
ses”. A atividade é direciona-
da para o público maior de 60
anos e acontecerá nos dias 7 e
14, das 14h às 17h, no Espa-
ço de Oficinas, localizado no
subsolo.

A programação inclui
uma visita mediada na Sala

5, seguida de uma oficina prá-
tica, com o objetivo de dialo-
gar com os conceitos e lingua-
gens presentes na coleção asi-
ática do MON.

Para participar, é necessá-
rio inscrever-se.  A entrada é
gratuita para pessoas com
mais de 60 anos.

A terceira edição da
exposição ”Ásia: a Terra, os
Homens, os Deuses” tem
como temática o “Colonialis-
mo”, propondo reflexões
voltadas para este período no

continente. A curadoria é de
Fausto Godoy, também do-
ador da coleção asiática, com
mais de 3 mil obras.

O premiado Arte para Mai-
ores é um programa educati-
vo que proporciona ao públi-
co 60+ a sensibilização
para a arte e pela arte. A ação
promove encontros pre-
senciais e virtuais, visitas
mediadas em sala exposi-
tiva, atividades de experi-
ência artística e dinâmicas de
integração. (AENPR)
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Atualidades

O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no
país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), con-
forme previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 8
PENALIDADES E REGRAS ADMINISTRATIVAS

O Projeto de Lei Complementar (PLP) 108/
2024, que regulamenta aspectos operacionais do
IBS (Imposto sobre Bens e Serviços) e da CBS
(Contribuição sobre Bens e Serviços), prevê medi-
das rigorosas para assegurar a conformidade dos
contribuintes, com foco na emissão de documen-
tos fiscais e no processo de fiscalização e defesa.

MULTA POR OMISSÃO
DE DOCUMENTO FISCAL

- Regra: Se o contribuinte não emitir o documen-
to fiscal no momento do pagamento antecipado
(adiantamento), será aplicada uma multa de até
30% do valor da operação.

- Consequência adicional: Além da multa, per-
de se o direito ao crédito tributário correspon-
dente ao IBS e à CBS dessa operação

EXEMPLO PRÁTICO 1:

Uma empresa de tec-
nologia recebe R$
10.000,00 como adianta-
mento por um serviço
que será prestado em
outubro. Se ela não emi-
tir a NF-e no momento do recebimento, estará su-
jeita a:
- Multa de até R$ 3.000,00 (30% do valor recebi-

do);
- E ainda não poderá se creditar do IBS/CBS in-

cidente sobre essa operação.

REGRAS ADMINISTRATIVAS PARA
LANÇAMENTO E DEFESA

- O PLP estabelece as
etapas do procedimen-
to administrativo-fis-
cal no âmbito do IBS,
garantindo direito à
ampla defesa e contra-
ditório.

- Os entes federativos (União, Estados e Municí-
pios) atuarão por meio do Comitê Gestor do
IBS, que organizará o lançamento de ofício, no-
tificações, prazos de defesa, recursos e julgamento
de infrações.

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

O período de graça, também cha-
mado de manutenção da qualidade
de segurado, é o tempo em que o
trabalhador/contribuinte fica vincu-
lado ao sistema previdenciário do
INSS como “segurado(a)”. Existem
prazos para a manutenção desse “vín-
culo” mesmo após deixar de fazer
contribuições para a Previdência So-
cial. Os períodos de graça com o Re-
gime Geral de Previdência Social
(INSS) podem ser o diferencial para
ter direito a um benefício ou não.

Impende destacar que a qualida-
de de segurado é adquirida pelo tra-
balho ou pela inscrição e recolhimen-
to das contribuições no caso de se-
gurado facultativo. Logo, a aquisição
da qualidade de segurado equivale à
filiação no INSS, mas a manutenção
dessa condição depende de outros
fatores e possui prazo de duração
mesmo após ter havido a cessação
do pagamento das contribuições.

Cumpre mencionar que os pra-
zos de manutenção do período de
graça, logo, período independente de
contribuições estão previstos no ar-
tigo 15 da lei 8.213/91, mas é neces-
sária a leitura conjunta do art. 13
do Decreto 3.048/99 e art. 184
da Instrução Normativa 128/2022.

Insta salientar que decorrido o
transcurso dos prazos de manuten-
ção de segurado no INSS, a perda da
qualidade de segurado ocasiona a im-
possibilidade de concessão da mai-
oria dos benefícios previdenciários.
Portanto, passa a não ter o direito
aos benefícios por incapacidade (Au-
xílio por Incapacidade Temporária,
Aposentadoria por Incapacidade
Permanente e Auxílio-Acidente) caso
a data de início da incapacidade ocor-
ra após fim do período de graça. Ain-
da, o salário maternidade e auxílio
reclusão também não serão possí-
veis caso a data dos fatos geradores
estiverem fora do período de graça.
Com relação a Pensão por morte aos
dependentes de segurado que havia
perdido a qualidade de segurado na
data do óbito, exceto para aqueles
que tinham direito a aposentadoria
antes da morte.

Ressalta-se que as aposentadori-
as programáveis (idade, tempo de
contribuição e especial) não são pre-
judicadas pela perda da qualidade de
segurado (1.º do art. 102 da lei
8.213/91), desde que o trabalhador
preencha os requisitos para conces-
são.

No intento cumpre mencionar
que os prazos do período de graça
variam entre 3 meses e 36 meses, para
a manutenção do período de segu-
rado no INSS, mesmo sem contri-
buições, trabalho ou benefícios do
segurado em igual período. A con-
tagem inicia-se no mês seguinte ao
último vínculo do segurado, ou seja,
mesmo que se encerre o vínculo de
emprego no início do mês, a conta-
gem iniciará no mês seguinte ao do
fim do vínculo. E acaba no dia se-
guinte ao do vencimento da contri-
buição. E a nova contribuição deve
ser feita até o dia 15 do mês seguinte
àquele a que se refere a contribuição.

Frise-se que quem presta o servi-

O QUE É O PERÍODO DE GRAÇA NA PREVIDÊNCIA SOCIAL?
ço militar, terá o prazo de 3 meses de
qualidade de segurado após o fim
do vínculo militar, desde que tenha
o vínculo com o RGPS, ou seja, te-
nha qualidade de segurado no mo-
mento da incorporação.

Os segurados facultativos, como
exemplo, donas de casa e estudan-
tes, a regra geral do prazo de manu-
tenção da qualidade de segurado
após a última contribuição é de 6
meses.

Para os segurados obrigatórios,
logo não facultativos), a regra geral
do período de graça após a última
contribuição é de 12 meses. Esta hi-
pótese ainda pode ser cumulada,
com as prorrogações por ter mais de
120 contribuições (+12 meses) e por
desemprego involuntário (+12 me-
ses), podendo chegar ao período de
graça de até 36 meses.

Importante elencar que quem está
em gozo dos benefícios de auxílio
por incapacidade temporária e apo-
sentadoria por incapacidade perma-
nente manterão a qualidade de se-
gurado independente de contribui-
ções para o INSS.

Quanto aos benefícios de auxí-
lio-doença e aposentadoria por in-
validez, uma vez cessados, todos os
segurados gozam de manutenção da
qualidade de segurado por 12 me-
ses. 

Desse modo, tendo mais de 120
contribuições sem perda da qualida-
de de segurado, o período de graça
nos casos após cessação de benefício
por incapacidade e fim das contri-
buições de segurados obrigatórios
poderá chegar a 24 meses (perdendo
essa condição no 16º dia do 26º mês).
Além dessa possibilidade, o prazo
de 24 meses ainda poderá ser dilata-
do em caso de desemprego involun-
tário, terão seu período de graça au-
mentado por mais 12 meses. Che-
gando ao maior período de graça de
36 meses. (12 regra geral ou benefí-
cio por incapacidade + 12 por ter
mais de 120 contribuições + 12 pelo
desemprego involuntário).

Em caso de prisão, o segurado
retido ou recluso manterá seu perío-
do de graça após a soltura por 12
meses, se o segurado ostentava qua-
lidade de segurado.

Assim sendo, pode-se concluir
que ainda que o segurado do INSS
não contribua por algum tempo,
durante o período de graça, o segu-
rado continua protegido pela Previ-
dência Social, mesmo sem efetuar
novas contribuições. Por isso a real
importância de contratar um advo-
gado especialista, para análise das
possibilidades de requerimento de
benefícios junto ao INSS, como:
Auxílio-doença, Aposentadoria por
invalidez, Pensão por morte (para
seus dependentes), mesmo sem es-
tar contribuindo na atualidade.

QUANDO SE COMPARTI-
LHA O CONHECIMENTO, SE
MULTIPLICA A SABEDORIA.

ETAPAS PRINCIPAIS DO
PROCEDIMENTO FISCAL:

1. Com a entrada em vigor
da nova legislação, a NF-
e passa a ser mais deta-
lhada, incluindo campos
Lançamento de ofício –
quando a autoridade cons-
tata a infração e formaliza o débito;

2. Notificação do contribuinte – informando o
valor, motivo e prazo para defesa;

3. Defesa administrativa – o contribuinte poderá
apresentar documentos e argumentos;

4. Julgamento em primeira e segunda instância con-
duzido por instâncias administrativas do IBS;

5. Inscrição em dívida ativa – caso a cobrança se
mantenha após esgotadas as vias administrati-
vas.

EXEMPLO PRÁTICO 2:

- Uma empresa omitiu va-
lores em sua apuração do
IBS. Após cruzamento de
dados, a fiscalização lança
um auto de infração com
débito de R$ 50.000,00.

- A empresa será notifica-
da e poderá apresentar defesa em 30 dias.

- Se indeferida, poderá recorrer a uma instância
superior dentro do Comitê Gestor do IBS.

- Caso confirmada a infração, o débito poderá ser
inscrito em dívida ativa e cobrado judicialmente.

Autoria de Débora Lima - Advogada Especialista
E-mail: debora_82@hotmail.com

Este informativo é uma publicação da Brasil
Contabilidade PR 010000/O-7
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Esporte

Na rede estadual de ensino
do Paraná, a inclusão vai além
da sala de aula e se estende tam-
bém às quadras esportivas. Pro-
fessores multicapacitados, com-
prometidos em ampliar horizon-
tes e promover a diversidade,
mostram que a educação se cons-
trói em múltiplos espaços, onde
o esporte é também ferramenta
de transformação social.

Um exemplo é a professora
de Educação Física Fabiana
Batista Milioransa, do Colégio
Estadual Jardim Universitário,
de Sarandi, no Noroeste do Es-
tado. Destaque mundial na ar-
bitragem do goalball (esporte
paralímpico, voltado a pessoas
com deficiência visual), ela mos-
tra que a atuação docente pode
ultrapassar os limites da escola
e inspirar novas gerações por
meio de conquistas que unem
excelência profissional, inclusão
e representatividade.

Fabiana cresceu ‘respirando’
Goalbal. Desde pequena, acom-
panhava os treinos do pai, um
dos pioneiros da modalidade no
Brasil. Essa convivência foi de-
terminante não só para que ela
se apaixonasse pelo esporte, mas
também para que desenvolvesse
sensibilidade e empatia em relação
à deficiência visual, já que con-
vivia de perto com atletas cegos
e com baixa visão.

“Meu pai possui deficiência
visual completa. Ele sempre
ensinou sobre a importância da
inclusão e do respeito às dife-
renças, valores que levei para a
vida. Estar nesse ambiente des-
de cedo me fez entender que o
esporte vai muito além da com-
petição. É sobre igualdade de
oportunidades e sobre enxergar
as pessoas para além de suas li-
mitações”, afirma a professora.

Professora paranaense inspira alunos
com valores do esporte paralímpico

Polícia Civil do
Paraná (PCPR) re-

alizou no domingo (28),
em Curitiba, a XVIII Cor-
rida da PCPR, evento que
celebra os 172 anos da ins-
tituição com esporte,
meio ambiente e solidari-
edade.

A corrida teve largada
às 7h, seguida da primeira
Cãominhada da PCPR,
marcada para às 9h. Du-
rante toda a manhã, o pú-
blico pode participar de
uma feira de serviços, co-
nhecer de perto o traba-
lho policial e conferir ex-
posições de materiais uti-
lizados em operações,
além da mostra de viatu-
ras antigas e modernas que
retratam a evolução da
corporação.

Com caráter solidário e
ambiental, o evento pro-
moveu também a distri-
buição de mudas de plan-

XVIII Corrida da
Polícia Civil do Paraná
aconteceu no domingo
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Essa vivência despertou em
Fabiana o desejo de construir
pontes entre o paradesporto e a
sociedade, levando os valores
aprendidos em casa para as qua-
dras internacionais. Em 2007,
iniciou sua trajetória como ár-
bitra, participando, nos anos
subsequentes das mais impor-
tantes competições internacio-
nais, como os Jogos Paralímpi-
cos do Rio 2016 e de Paris 2024,
onde foi a única representante
brasileira e sul-americana na ar-
bitragem do goalball. Recente-
mente, conquistou a certifica-
ção Nível 3 Internacional, mais
alto grau na arbitragem da mo-
dalidade. 

“A arbitragem do goalball é
dividida em diferentes níveis: o
Regional, Nacional e o Interna-
cional, que é subdividido em três
etapas, sendo o Nível 3 o mais
elevado”, explica Fabiana. O
certificado a habilita a atuar em
Campeonatos Mundiais e Jogos
Paralímpicos. Atualmente, ape-
nas 33 pessoas no mundo pos-
suem a certificação, entre elas
Fabiana. Além dos Jogos Para-
límpicos, Fabiana também agrega
participações nas competições  de
Parapan de Lima (2019), no Peru;

Parapan de Santiago (2023), no
Chile; Mundial de Jovens (2023)
e Mundial de Clubes na Finlân-
dia (2024).

Entre os momentos mais
marcantes da carreira, ela des-
taca a emoção de apitar a parti-
da que marcou a aposentadoria
do pai, após 37 anos como atle-
ta. “Tudo que conquistei na ar-
bitragem é graças ao apoio e à
influência dele. Foi impossível
conter as lágrimas naquele mo-
mento”, relembra.

NO MUNDO E NA ESCOLA

A trajetória de Fabiana até
as quadras escolares corre em
paralelo às suas conquistas olím-
picas. Desde a infância, nutria a
admiração pela docência em
História, influência do pai, mas
acabou escolhendo Educação
Física na Universidade Estadu-
al de Maringá (UEM).

Foi nos estágios que desco-
briu sua verdadeira vocação.
“Tive a certeza de que queria
estar em sala de aula, contribu-
indo não só com a transmissão
de conhecimento, mas também
com a formação de cidadãos”.

Formada em 2011, ingressou

na rede estadual como PSS (Pro-
cesso Seletivo Simplificado),
conciliando os primeiros passos
na carreira docente com a arbi-
tragem internacional. Desde
2015, integra o Quadro Próprio
do Magistério (QPM). Hoje,
além de representar o Brasil nos
principais palcos do esporte pa-
ralímpico, Fabiana inspira os
alunos do colégio ao levar para
a escola valores de respeito, su-
peração e inclusão aprendidos
nas quadras. As aulas acontecem
quatro vezes por semana e par-
ticipam cerca de 300 alunos
(portadores ou não de deficiên-
cia) do 9° ano do Ensino Fun-
damental e da 1ª série do Ensi-
no Médio.

Segundo Fabiana, a prática
tem despertado nos estudantes
interesse e valorização pela mo-
dalidade além do respeito e da
compreensão das necessdidades
específicas dos portadores de
deficiência visual. “O esporte
ensina valores essenciais, como
respeito e superação. A experi-
ência aproxima os alunos da in-
clusão de forma concreta, mos-
trando que o esporte é, de fato,
um espaço para todos”, acres-
centa.

A tas, reforçando o com-
promisso da PCPR com
a sustentabilidade e o
bem-estar animal. A inici-
ativa busca aproximar ser-
vidores, familiares e co-
munidade em uma cele-
bração que une esporte,
história e consciência so-
cial.

Criada em 28 de se-
tembro de 1853, a Polícia
Civil do Paraná chega aos
172 anos fortalecendo va-
lores de integração e va-
lorização da segurança
pública, com uma cor-
rida que já se tornou
uma das maiores tradi-
ções esportivas da institui-
ção.

Para garantir a seguran-
ça e o bem-estar de todos,
a organização recomen-
dou que os atletas chegas-
sem com antecedência
para se preparar antes da
largada.
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Guilherme Salas volta ao jogo com vitória na corrida principal do Velocitta
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Os três pilotos no pódio de domingo tam-
bém formam o top-3 da temporada

A sétima etapa da temporada 2025 da
BRB Stock Car Pro Series foi concluída
no quente domingo (28) de corrida prin-
cipal no Autódromo Velocitta, em Mogi
Guaçu, no interior paulista. O triunfo na
prova mais longa da rodada que marcou a
abertura da segunda metade do calendá-
rio ficou com Guilherme Salas (Valda
Cavaleiro Sports), que triunfou pela se-
gunda vez no ano e a quinta na carreira.
Interiorano de Jundiaí, o piloto liderou
o pódio formado também pela dupla da
Eurofarma RC: Felipe Fraga conservou a
liderança da tabela de pontos ao finalizar
em segundo lugar, enquanto Gaetano Di
Mauro, vice-líder da temporada, foi o ter-
ceiro.

Salas também encerrou o fim de se-
mana com o Troféu Vivo Man of  the
Race de maior pontuador da etapa. Sexto
colocado na corrida sprint do último sá-
bado, o piloto do Chevrolet Tracker #85
marcou 116 pontos no Velocitta, contra
112 de Felipe Fraga.

A quarta colocação neste domingo,
sob forte calor e temperatura ambiente
de 31ºC no Velocitta, ficou com o atual
campeão, Gabriel Casagrande (A.Mattheis
Vogel), enquanto o quinto lugar termi-

nou nas mãos de Átila Abreu (Scuderia
Bandeiras). Ao todo, a Chevrolet colo-
cou três carros no top-5, enquanto a Mit-
subishi, com a dupla da Eurofarma RC,
completou o rol dos primeiros coloca-
dos.

Enzo Elias (Scuderia Bandeiras) vol-
tou a pontuar bem no campeonato. Na
pista onde venceu a sprint disputada em
julho, o brasiliense foi o sexto com o
Tracker #73, seguido por João Paulo de
Oliveira (Full Time Gazoo Racing), dono
do Toyota Corolla Cross melhor posici-
onado na corrida.

Em franca ascensão na sua primeira
temporada completa na BRB Stock Car,
JP terminou à frente do tricampeão Da-
niel Serra (Mitsubishi Eclipse Cross da
Blau Motorsport). Vindo do terceiro lu-
gar no sábado e do 90º pódio na Stock
Car, Thiago Camilo (Toyota Corolla Cross
da Ipiranga Racing) foi o nono e Allam
Khodair (Blau Motorsport), o décimo,
completando o rol de quatro Eclipse
Cross entre os dez primeiros.

O TOP-3 DO DOMINGO

Guilherme Salas voltou a trilhar o ca-

minho rumo ao topo do pódio e repetiu
a campanha do Velopark (RS), onde tam-
bém venceu a corrida principal e termi-
nou a etapa como o maior pontuador.

“Animadaço e também aliviado. A úl-
tima etapa nossa foi muito ruim. Nos reu-
nimos, conversamos, realizamos, e o re-

sultado é esse. Foi espetacular! O ruim é
que a comemoração dura só um dia por-
que amanhã já vamos voltar o foco na
etapa do próximo fim de semana. Nos
recuperamos no campeonato. Agora é
seguir na briga pelo título até o fim da
temporada”, disse Salas.

Felipe Fraga destacou uma jornada que
beirou a perfeição para seguir na ponta
do campeonato. “Resultado foi maravi-
lhoso, melhor que o esperado. Nosso
carro esteve muito bom, fim de semana
perfeito e com a liderança ampliada. Só
posso agradecer à Eurofarma RC, nossa
equipe, nossos mecânicos. E parabéns ao
Salas, que andou bem demais”, comen-
tou.

Depois de subir ao pódio pela sétima
vez no ano, Gaetano não escondeu o sor-
riso depois dos desafios de domingo. “Foi
uma corrida muito dura. Estava bem quen-
te dentro do carro. Mas conseguimos
fazer um grande trabalho como equi-
pe e  completamos os objet ivos de
pontuar nas duas provas e ainda deu
certo hoje de ir ao pódio. É pensar no
campeonato, e vamos ver o que conse-
guimos fazer para trazer esse título”, de-
clarou Di Mauro.

CAMPEONATO

Felipe Fraga conservou e ampliou a
liderança do campeonato depois do fim
de semana em Mogi Guaçu. O mais jo-
vem vencedor e campeão da BRB Stock
Car chegou a 577 pontos, contra 551 do
companheiro de equipe, Gaetano Di
Mauro. Guilherme Salas voltou ao top-3
do campeonato na esteira da forte cam-
panha no Velocitta e tem agora 485 pon-
tos, seguido por Enzo Elias, de volta ao
jogo com 443. O quinto lugar agora per-
tence a Thiago Camilo, que soma 409 ten-
tos, cinco a mais que Felipe Baptista, sex-
to colocado. Cesar Ramos é o sétimo e
tem 366 pontos, à frente de Nelson Pi-
quet Jr., com 358. Arthur Leist chegou a
355 no fim de semana e Rafael Suzuki
completa o top-10, com 351, empatado
com um ascendente Gabriel Casagrande.

A BRB Stock Car permanece no Ve-
locitta para acelerar para a oitava etapa da
temporada no próximo fim de semana (3
a 5 de outubro), em evento conjunto com
a BRB Fórmula 4 Brasil, o TCR South
America Banco BRB e o TCR Brasil Ban-
co BRB. Os ingressos estão à venda na
plataforma Tiqueteira e partem de R$ 40.


